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Nordeste

desfrute compara-se 
ao dos maiores centros

Alexandre Carneiro Leão de Mello, Mário de Andrade Lira, 
José Eduardo Bezerra Cavalcanti e Mércia Virgínia Ferreira dos Santos *

A geografia convencional divide o nor-

deste brasileiro nas zonas fisiográficas 

litorânea, mata, agreste e sertão, das 

quais as duas últimas são formadas pelas 

regiões árida e semi-árida (Figura 1), que 

abrangem cerca de 15 e 65% da região, res-

pectivamente, representando em torno 

de 15% da área total do Brasil. nessas duas 

zonas, estão presentes cerca de 65% da 

população nordestina e 20% da popula-

ção brasileira. A região nordeste, e mais 

particularmente a zona semi-árida, se 

caracteriza pela predominância de peque-

nas propriedades, cobertas basicamente 

pela caatinga, com baixas capacidades 

de suporte dos pastos (10-15 ha/uA.ano), 

resultando em reduzidos índices de pro-

dutividade animal. O rebanho bovino 

nordestino tem cerca de 25 milhões de 

cabeças (IBGE, 2005), o que representa 

cerca de 15% do rebanho nacional. mere-

cem destaque os Estados do maranhão 

(28%) e da Bahia (20%), com mais de 10 

milhões de cabeças, tendo o primeiro 

apresentado crescimento significativo 

(15%) entre os anos de 2002 e 2003, com 

índice de aumento inferior apenas aos 

apresentados pelos Estados do Amazonas 

(25%) e rondônia (17%).

de forma geral, nas áreas de menor 

precipitação, predomina a produção de 

pequenos ruminantes; no agreste, con-

centra-se a pecuária de leite, enquanto 

que a pecuária de corte, embora esteja 

dispersa em todas as regiões, concentra-

-se   nas zonas mais úmidas. na faixa 

litorânea e na zona da mata (Figura 1) dos 

Estados de sergipe, Alagoas, pernambuco 

e paraíba está ocorrendo a denominada 

“pecuarização da zona da mata”, área 

essencialmente canavieira. A produção 

de carne bovina, nos Estados do piauí, 

Bahia e maranhão, é mais dispersa, uma 

vez que a subdivisão geográfica não se faz 

tão marcante. A pecuária bovina de corte, 

no nordeste, também é caracterizada por 

baixo nível tecnológico, no que se refere 

ao manejo geral, incluindo o de pasta-

gens, reprodutivo, sanitário, bem como 

baixa adoção de suplementação, tanto 

volumosa como concentrada.

O consumo de carne bovina per capita 

médio na região é de 14,2 kg/hab.ano. Os 

Estados da paraíba e do Ceará apresen-

tam os menores índices do Brasil (10,2 e 

11,3 kg/hab.ano, respectivamente), bas-

tante abaixo de Estados como rondônia 

(27,1 kg) e rio Grande do sul (26,1 kg).

A maior parte da carne consumida nos 

grandes centros urbanos do nordeste é 

importada dos Estados do maranhão e 

do pará, somada a uma pequena fração 

(desossada) oriunda do Estado de ron-

dônia, enquanto que a dos pequenos 

centros é proveniente da produção e 

abates locais. O padrão sanitário da carne 

comercializada nesses grandes centros 

pode ser considerado satisfatório, quan-

do comparado com o da carne consumida 
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bois indica que os machos abatidos no 

nordeste apresentam menor peso e 

idade, quando comparados ao restante 

do país. A menor proporção no abate de 

vacas sinaliza para um maior crescimento 

do rebanho, mas também pode ser in-

terpretado como maior clandestinidade 

no abate desse tipo de animal. A análise 

global da pecuária de corte no nordeste 

no interior dos Estados, basicamente 

comercializada em feiras livres e açou-

gues, normalmente sem refrigeração e 

condições mínimas de higiene. segundo 

Franco (2004), a clandestinidade no 

abate de bovinos atinge de 70 a 80%, nas 

regiões norte e nordeste, o que pode 

ser visualizado pela baixa quantidade 

de frigoríficos que apresentam os ser-

viços de inspeção sanitária. Em toda a 

região nordeste, apenas 16 frigoríficos 

possuem serviço de Inspeção Federal, 

105 possuem serviço de Inspeção Esta-

dual e 367 possuem serviço de Inspeção 

municipal (IBGE, 2005). O pequeno porte 

da maioria dos frigoríficos da região pode 

ser apontado como um dos entraves da 

cadeia produtiva.

por outro lado, a maioria dos Estados 

do nordeste abate uma percentagem 

de novilhos acima da média nacional, 

com destaque para o maranhão, que 

apresenta 55% do abate de novilhos (ta-

bela 1). As exceções ficam com a paraíba 

e a Bahia, que abatem 80 e 72% de bois, 

respectivamente. A maior percentagem 

de abate de novilhos em relação ao de 

Tabela 1 | percenTagens médias de abaTe de bovinos, por Tipo de animal. brasil e 
nordesTe brasileiro. média aproximada de janeiro a seTembro de 2004

 Tipo de animal (% )

 boi vaca novilho vitelo

Brasil 50 35 15 0,12

Estados nordestinos

Maranhão 22 23 55 -

Piauí 40 38 20 -

Ceará 46 21 32 -

Rio Grande do Norte 46 18 37 -

Paraíba 80 15 5 -

Pernambuco 58 16 24 -

Alagoas 50 19 30 0,04

Sergipe - - - -

Bahia 72 26 1,2 -

Fonte: IBGE (2005).

figura 1. regiões climáTicas e áreas de concenTração de produção de 
gado de corTe no nordesTe do brasil

Fonte: Silva et al. (2000).

indica que, apesar da baixa capacidade 

de suporte dos pastos e do reduzido ta-

manho da maioria das propriedades, a taxa 

de desfrute é comparável às regiões mais 

favoráveis do Brasil, traduzida pelo abate 

de animais mais jovens. 
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